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Morava no Campo ela Feira uma senhora nona-
'n,ii, ia, viuva, e que era conhecida pelo nome 
Fie—fidalga de Marrancos—por ter casado com 
%rancisco Velho Fonseca de Souza Castro, fidalgo, 
da fre,mezia de S. Mamede de Marrancos hoje do 
concelho de Villa Verde. 

Esta senhora, a que al ludo, chamava-se D, Maria 
Arriscado de Lacerda, natural da fregguezia de 
1loriz, d'eete concelho, aonde casou no (lia VVi ele 
inarço ele 1781—na capella de Nossa Senhora da 
Mizericordia pertencente at caza e quinta (to 13ar-
rio, solar da tamilia Arriscado, e ele que hoje uzu-
frnctuaria a exm.a sr.& D. Maria José Mendanha 
Arriscado, (['esta villa, e que era avú paterna do 
Iallee,ido conde de Azevedo. 

)1a cincoenta annos, que esta senhora vivia, 
sem nenhuma outra pessoa de farnilia, na caza, 
•uc é hoje do sr, dr. Manuel Paes no Campo da 
I~ eira, 

Tinha, para a servir, o seguinte pessoal:—um 
escudeiro: uma escudeira, mulher d'aquelle: a mate 
da escudeira, (•ie tia«ia linhas rara vender arrs 
mercadores, e fazia tábaco da folha do feijão de 
vara para tomar: unia creada para guardar e tra-
tar das gallinhas, que nunca passavam de seis ou 
,Dito, gallegas da raça conunum: unia creada rara 
tratar e guardar os cales, o Joli e o Iriglez—(•ous 
gbsos,a pedirem mesmo ura baraço e um rebo pa-
rairem agazalhar trutas no ribeiro das Pontes: 
tuna dispenseira, que, a miude, era visitada por 
urna sobrinha com demora de semanas, e, não ra-
ro, ele usezes: uma cozinheira e uns creado para o 
c uintal e parte os recados, emppregando se, o mais 
tio tempo, a trabalhar para ceie, compondo cha-
ppeus de sol, e que ai veio a acabar na antiga rua 
ela Palha com o nome de•—Manuel dos Guarclasoes, 
0 Ingtez e o Joli eram tratados a hifes de car-

ne crua, qne se ia, de proposito, escolher ao açou-
gue. 

Para o Joli foi uns dia chamado o medico da 
caza, que deu grande casca, quando eptron no 
quarto, em que se lhe deparou um doente enros-
cado em um cesto de varas de, salgueirol Estou a 
vér ainda o ] olt a lactar coai a doonra, que o te- 
voa para bem mais triste vida! 0 Inglez sobrevi-
veu a sua b(3a e carinhosa ama, que chegou a 
inanifestar a ideia de deixar em testamento a sua 
caza ao cio; ruas, como isso não podia ser, a es-
cuileira arranjou traias do ficar com a cara, pana 
.tratar do cão cuja surte foi triste depois da morte 

de sua ama, pois que, em vez de bifes ele carne 
sem osso, comia muito osso sem carne, porque a 
não tém o biew elo sócco nem o eabo,la vassoura. 

Não, me lembro ele que aquella senhora sahisse 
at rua, Tinha altar e missa tia caza; era seu ca-
pelião o padre Cletode Souza Ramos. 

Pouco tempo em antes (te morrer deu-lhe para 
dair um passeio no quintal, coisa que não fazia, 
havia muitos annos, e que foi como qquo o prontui-
cio da sua morte, Não sabia nunca do seu quarto, 
que era no segundo andar da caza para os lados 
do quintal, apenas subia ao seu oratorio, (1110 er,t,, 
no furtado para o lado elo Campo da Feira, en: 
occasião da missa, 

Mandava deitar assacar sobre as mezas (to seu 
(quarto paira alimentar,,ão das moscas, não consen• 
trndo que as matassem, Era :nadrínlia de baptis-
mo (to antigo cirurgião Lopes d'Albuquerque, avò 
T)aterno do meu presado amigo José Lopes Varel-
a d'Albuquerque, o qual lhe assistiu até ao termo 

ela sua moles tia, que o habil faettltativo classificou 
de velhice, vindp a fallecer em junho ou julho de 
18U por oceasião da revolução da Maria da Pori 
to e está sepultada na igreja da nossa Collegiada 
em jazigo de familia junto rio altar de S, Pedro. 

Os escudeiros, homem e mulher, trataram de 
estabelecer alí um botequins, que tinira o nome 
de—Botequim ela Cascata--por ter ao fundo uma 
cascata em forma de chafariz, cujas taras eram 
adoriridas com garrafas de licores, preparados pelo 
dono do café, entro os quacs havia um, que tinha 
incita procura, e a que elle (lera o nome (te licor de 
—rotaf(a—que era cdr de roia rubra, e levava co-
chonilha, 

Occupava este café todo o pavimento, que hoje 
serve de escriptorio, cujas portas estão transfor- 
aradas era janellas, 0 mostrador, que corria d(; 
norte a sul, estava por haixo d'um arco, era eu-. 
jas pilastras havia duas carrancas com urna con-
cha de inadeira que servia de tara e cora tornei= 
ras na hocca; uma dava agua fria, outra agua 
quente. Tudo isto era obra do tal escudeiro, que 
era homem muito engenhoso, para o que lhe so-
brava sempre muito temido. 

Eni 18!x7, durante a guerra civil, chamada da 
Patoleia, o café, ha pouco montado, fez muito 
negocio mormente na passagem das tropas por 
esta villa. 
Em 1850, pouco mais ou menos, não podendo 

os escudeiros com as despezas de uma demanda 
que o herdeiro adia. fidalga• instaurou contra elles 
por causada compra da caza,tiverans (te vende!-a, 
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estando o processo na Refarão do Porto, e em 
que elles eram os appellados. 
Levaram o botequim para Braga onde se ins-

tallaram na rua dos Chãos de Cima, hoje rua de 
S..Vicente, e lá morreram todos trez—mãe—filha 
e genro. 

Estão sepultados na Igreja dos Terceiros d'a-
cfuella cidade. 

Pobre gente!. , e pobre cão!. . 
ARCH80L0&0. 

LUMINOSAMENTE 
Os grandes ideaes saltem de grandes cerebros. 

Onde os inuteis teem gésso, os grandes homens 
toem a encephalicidade dos ideaes cór d'aurora e 
cór do ceu. 

Rutilla-lhes o cérebro a Virtude, e lamina-lhes 
a Alma o Amôr da Patria. 
Ao conselheiro José Novaes presta a «Lagrima» 

a homenagem d'um Crante que vae a Méca beijar 
o pé do grande Propheta. 

Porque, longe agora da sua terra, n'ella pode 
fazer Milagres. 
E um d'elles, suggestivo e altisonante, seria a 

creação d'um curso de portuguez, francez e escri-
pturação commercíal. 

Barcellos crê. 
T; o seu illustre filho—póde. 

Diz a «Provinda» de quinta-feira, ri'tun artigo 
ypos de Praias—que a Ritinha foi para Espi. 

uho e casou ha dois annos. 
E' engano. 
A Ritinha está em carne e osso, perfeitamente 

virgem e solteira, n'esta pacata villa de Barcellos. 
Que o diga o papagaio das sr.a9 Bessas. 

N'um estabelecimento de fazendas no Campo 
da Feira um.lavrador conta varias peripecias que 
se deram no Convento de S. Romáo do Neiva, 
durante. o ineondio: 
—..Morreram 17 alimarias. Uma bacca grave. 

da saliiu tôla por antro o fumo e foi esbarrar-se 
contra uma arbole largando a creança. 

é,A creança? Estou tólo: a cria.... 

40 Sarilho» é um jornal de Braga, tres colum-
uas, formato do «Pimpão». 

Arranjou um correspontente em Barcellos, no 
titio mostra grandes ideaes de reportagem. Barcel-
los, realmente, precisa de representar-se no « Sari-
lho», járnais andando tudo ensarilhado, desde que 
batalhão partiu, e desde que o batalhão chegou. 
Ora, o tal correspondente, faltando d'urn baile 

em casa do sr. Abel Fiusa, diz que aquillo foi 
muito pandego,—«uln cancan•. 

Que nós saibamos, cancan é una dança immoral. 
Porém, ao baile do sr. Fiuza assistiu a farnilia 

do illustre correspondente. 
Perguntamos nós agora: 
LSeria ella que dançou o cancan?.. 
Elle sempre ha cada critico por esse mundo, que 

é mesmo de fazer erguer em pé os pellos todos da 
cabeça d'ttm carecat 

Ares carregados... 
Na pennitima semana, numa rua de Barcelli-

nhos, a altas horas da noite, um banzé infernal. 
Um candieiro petrolento que esparge um pou.-,o 

de luz mortica deixa ver figuras amarellas, a pa 
direm Oleo de figado de bacalhau; besuntadas de 
suor secco, a pedir tortulhos... 

Era em frente á casa da «liaria Pequena». E 
vultos a correrem para lá. dizendo: 
—I1a muita pancada; ha muita pancada. 
Veio, depois, a saber-se, que o que houve foi 

muito vinho.. . 
E muitos empenhos para que se não desse par-

te de nada. 
0 regedor levou bóla, e levou bóla o ex-cabo 

Salgado. 
Apenas a não levou o cãosinho do João Vieira 

que ladrou até á madrugada... 

PONTOS E VIRGULAS 
Embicaram, asnearam, foram á parede, deram 

sorte, andaram por debaixo de Braga, e agora, 
coitaditns, é vel-os: mettem dó! 
Encafuaram-se na cova do seu ideal.. . 

A maior parte da gente que vai para a Povoa 
prefero o carro ao comboio. F.' certo que a ostra 
da está, má e o corpo leva muito sopapo; mas 
também é corto que se poupam 500, reis para o 
alrnocinho retomperador da machina animal. 
Em Amorim pára o vehiculo, para descanço 

dos cavallos e para os passageiros satisfazerem 
as suas necessidades.. 
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0 30 Reis (isto numa d'estas semanas) desce e 
dirige-se a um conhecido, n'estes termos: 
—«¿0Ié, antão como vae o amigo? Eu vou a-

gora para a Povoa; se precisar do qualquer coi-
sa é só pedir; até dinheiro que seja: 300, 400, 
500 mil reis... 
E despediram-se. 
D'ahi a pouco, um rebuliço medonho. 
—lQue foi? Que suecedeu? 
Era o 30 Reis que fazia questão por o vinho 

custar 50 reis, quando devia custar 40. 
Note-se que elle não fazia reparo pelos 10 reis 

que elle custava a maior,—mas sim por quere-
rem intrujal-o. Ello trazia no bolso: 300, 400, 
500 mil reis... 

0 Lapuz requereu licença, um dia d'estes, pa-
ra fazer um pequeno córto na rocha a jusan-
te da Ponte, junto ã azenha que ali tem. 
A Camara, porém, traristornou-lhe o repôlho, 

dando para a circumscripção hydraulica um in-
forme, que sôa tão bem como um cairo rod%ii(lo 
por uma ladeira esburacada. Eis um trecho d'es-
sa informação: 

•A'Um de inutilisar os unicos lavadouros liublicoe, 
inntdiea taxhbcm (o tal córto) o nnico enes d'ombar-
clno filas difforeutes moreadorias chio são importadas 
n'esta VAla o BaTee111nh0R pela via fiuvial.• 

Lá isso é verdade... E, o que é pena, é não 
vir ii'este tempo de sócca grandes escori-imerrtos 
das serras, coma na inverno, para a via estár 
seuipre gôrda... 

Assim, o movimento do cies é quasi nenhum, 
e Alfandega não rendi nadal.. E, depois, traz 
transtornos como aquelle, n'outro dia, nas mano-
bras do outomno, de encalhar na Fonte de Baixo 
o .•onraçado • Vasco, ela (rama».. 

Ah!.. vial.. vial.. muito fazes sofl'rer a hu-
manidade. 

Nas manobras, em Famalicão, um soldado. 
grósso—cortiça e bitólla—coro uns olhos côr de 
chocolate, diz para o Antoninho F.steves: 
Você é dos que escreve para as gazetas? 

Você disse que eu que tinha morrido; pois diga. 
que ainda não morri,, que aqui estou, e que es-
tou vivo. ..• 

Dois amigos andaram, uma elas ultimas noi-
tes, . á luz da lua., flanando pela villa. A's duas 
da madrugada passavam atraz da Praça. Dialo-
garam: 
— Isso mesmo, ó Anastacio.. 
E do lado da porta da Praça ouviu-se uma voz: 
— 0' Anastacio... 
Ficaram intrigados. ¿Quem diabo é que esta 

tia alli a,espreital.os, e a troçai-os... 

Seja quem fòt,+disseram elles. Algum pedaço 
d'asno. 
—Asno... repetiu a mesma voz. 
Um d'elles ia a puxar d'um rewolver; mas o 

outro, que era intelligente, deitou-lhe a mito. 
Não faças caso. Não é ninguem. E' apenas o 

ec3eo. 
Aqui está como algumas vozes o echo pode 

oensionar... um tiro de rewolver. 

NOTAS DA QUINZENA 
Chegou o batalhão, a pé, depois de fazer, em 

marchas e em contra-marchas, o insignificante 
precurso de 105 Hometros! `lodos os cbrpos que 
entraram nos exercicios militares voltaram para 
as suas localidades em comboio. 

¿Qual seria a rasão porque sómente o 20 veio 
a pé? 

bPor se julgar o mais bem constituido de per-
nas? Não sabemos. Bagagens d'otlieiaes e outros 
aprestos de guerra vieram n'um carro de bois 
acompanhados a quatro soldados o um cabo. 
Porque não tinham peruas. Se as tivessem, 

viriam tambem pe cie calcaide. 
Coisas de milicia em que nós não mettemos 

bico. Queria-o metter um lavrador nosso visinho. 
Vendo passar oflìciaes, d'espadim teso, mais ofli-
ciaes, e ainda oflieiaes, e nada de soldados, dia-
logava: 

—1,0' compadre: os soldados agora tambem 
usam espada? 
E o compadre rindo: 
— Não é isso: é que as espadas são mais bara-

tas que as espingardas, e roais leves, e, porisso 
vém as espingardas no carro e a tropa toda d'es-
padim... 

f' 

A artilharia de campanha que serviu nas ma-
nobraè veio em carretas para esta villa e instal-
lou-se na redacção da « folha da 11lanhá Veio 
a brigada norte e a brigada sul.. Perante tanta-, 
metralha ficou tudo, por aqui admirado,.. . 
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iPara, que será isto, para que neto será? escobriu-se o encanto. `Poda aquella metra-
lhada guerreira vinha tomar parte nas manobras 
eoti nm2cnicace(ts, que tem pejado a - Folha da DIa-
iih;ï», ii'um aharrotamento de rlietorica catilina-
resca. Os dois contendores, acavallados em obu-
sos monstruosos, de lança em riste, vestidos de 
ferro, á móda d'antigos guerreiros, dirimem uma 
quest,io que nos faz lembrar a historia do grillo... 
Uma tempestade n'uui copo do agua. 
E' e não é; andava na arada com um boi de 

féuo e outro de palha; era e não era, nariz de. 
céra; arreda-te, tacho; sou quemssou; és quem 
és;—e chega-se ao flui e não se percebe nada, 

Cebolorio. 

porque constasso que, em Barcellos havia môr-
mo e môrmo não falta por aqui) vieram em 
marca forçada examinar cavallos e éguas al-
guns veterinarios do reino. 

Comenta-se o caso, criticando-se o governo 
por esta despeza desnecessariaem viagens e gra-
tiÌlcaçloes a veterinarios. 

¿Pois não tinha-mos nós o Antonio Araujo, 
fCrrador emerito veterinario do matadouro? 

0,padre de Santa Eugenia, farto de andar por 
entre os inilhaes ái caça de sombrias, dCdiea-se 
agora a ensinar a escrever duas raparigas suas 
'£M rezas. 

¿Serà por amôr h escripta? 
.Muita asneira (levem escrever estas raparigas 

no futuro. Se acerco não escreceín algumas no 
presente... 
0 Christo não mandou ensinar raparigas no-

vas, fartas de seios, e casadouras. 
11Sandou ensinar as creancinhas. . sinite par-

vulos veuire ad mo». 
Mas os padres das nossas aldeias não gostam 

de seguir os conselhos do Christo. 
Cornem-u'o, e depois fazem tolices. 

A praia d'Apulia tambem arranjou um corres-
pendente para o = Janeiro, . Muito farfalhudo 
por sigual. 

E' d'elle este período: 
-Aqui pasre:a-se muito econvive-se muito tambom, 

porque as fauiil.as, que para aqui vém coiihUcuin-so 
todas, o quotaz que hajauma corta couvivoneia muito 
agradavel entra asfaaiilias que formam a eolonia bal-
noar d'Apnlia.> 

Convive-so muito, diz elle, o que faz que haja 
uma certa co'ltritllettcia. , . 

¿Xão era muito melhor que estes corresponden-
tes se dedicassem antes a fazer pinos? 

Um carro ahi dos lados de Villa Verde, que 
passa aqui todos os dias liara a Povoa, tem eKte 
lettreiro, artisticamente pintado:—VI7,Th; LUIlUL 

(Ir o rico portuguez... com certeza...) 

<LA IBERIADA>. E• o titulo d'um poema opico, em 
prosa, elegantemente escri ato, ii uma linguagem en-
cantadora o dôce, polo sr. •,ourenço d'Ayot, director 
da revista < La Reforma Litteraria•, de Madrid, o uni 
dos « novos. do Hespanha, com mais talento e mais 
crit.3rio. 

Do < La Iberiada> sahiu agora o 2.» canto, dedicado 
h Catalunha. L&-se d'um f'olego. Tom paginas admi-
ravois. « Montserrat• é duma bolleza porogrina. « La 
Exposicion Universal , é a apotheose do grando corta. 
meu industrial do Barcelona em 1£iti!3, a prinioira oxpo-
siçúo universal que so celebrou em Hoolianbit. 
0 ideal do auetor de « La Iberiada> é grandioso. 

Cantar todas as glorias e todas as tristezas da Iboria. 
Grandioso, mas yio o or. Lourenço d'Ayot interpreta-
rã bollamonte, u nrna>tóla sublimo de osthetica e ttlx-
na de historia, porque tem tulento para isso. 

A,siiTl os outros cantos se não demorem tanto como 
esta. E' o nosso maior desejo. 

—A GERAÇXO NOVA>. E' um jornal (' arte, redi-
gido por novos, o isto bastava para ter a nossa molhor 
sympathia. Mas tem outros tittilos por que se rocom-
monda. Nato émal escripto; o lapis é muito rasoavel, 
o tem até agora demonstrado uni grande rospofto pela 
momoria tios mortos illustros..Novos- quo se finaram 
na primavora da vida o das lote ras. Entre emsos, a 1; ne]n 
a «(IoraçïioNova> prestou culto, estava e nosso niol-
vídavel patr cio e amigo Antonio Fogaça. 
O ultimo ii o que temos ó dodicado h momoria do 

Anthero do Qnontal o Olivoira Martins. 
A rodaeçAo o administraçAo é na rua Duquoza de 

Bragança 431—Porto. 

Responsavel:—Joio G. da Silva 


